
or não 
aceitar o uso 

de violência 
contra os 
favelados de 
Taguatinga, 
ele foi demitido 

Um pioneiro que tem cara de Taguatinga 
wiesmo trajando 

uma sóbria ca- 
misa de seda 
de uma das 

marcas mais caras, o 
candidato ao Senado 
Benedito Domingos 
(PFL) não consegue 
camuflar sua origem 
rural, revelada à pri-
meira vista pela lin-
guagem simples, fala 
mansa e jeito quase 
humilde de olhar as ou-
tras pessoas. Ele é o 
terceiro de uma 
família de seis irmãos, 
criados em uma pe-
quena fazenda próxi-
ma da cidade de São 
Sebastião do Paraíso, 
no Sudoeste de Minas 
Gerais. Como muitos 
fazendeiros que migra-
ram para Goiás em 
busca de novas terras 
para cultivar, quando 
tinha 10 anos seu pai os 
embarcou em uma 
"marfa Fumaça" ru-
mo à cidadezinha de 
Guapó. Foi uma alegre 
viagem que durou três 
dias. Em 1958, já inde-
pendente, chegou nos 
canteiros de obras de 
Brasília como vidra-
ceiro. 

Esta é a sinopse de 
mais uma das muitas 
histórias de pioneiros 
que aqui chegaram co-
mo simples trabalha-
dores, viram seus lu-
cros crescer junto com 
a cidade e hoje se jul-
gam candidatos natos 
a uma das vagas do 
Congresso Nacional 
oferecidas a Brasília 
em sua primeira elei-
ção. Sua atividade de 
vidraceiro na época da 
construção da cidade 
lhe rendeu bons divi-
dendos. Da condição 
de trabalhador passou 
logo a empresário e 
político. Agora quer 
deixar as três empre-
sas que possui nas 
mãos dos filhos, para  

dedicar-se unicamente 
à carreira política que 
pretende iniciar como 
senador por Brasília. 

O INICIO 

Da infância vívida 
sem maiores preocu-
pações no interior de 
Minas, Benedito Do-
mingos guarda boas 
lembranças. Seu pri-
meiro emprego, ainda 
na fazenda, foi de 
"candeeiro", uma es-

pécie de guia de carros 
de bois que transporta-
vam carregamento de 
milho, arroz ou feijão. 
,Va adolescência, já 
em Goiânia, lembra 
dos tempos em que es-
tudava marcenaria na 
Escola Técnica Fede-
ral de Goiás e tinha co-
mo colega mais ilustre 
o hoje ministro da 
Agricultura Iris Re-
zende, estudante de 
aparelhos eletrônicos. 
Com  íris, Benedito Do-
mingos recorda-se de 
ter feito muitas tram-
polinagens, de quando 
pulavam juntos os mu-
ros da escola, para de-
sespero de um sisudo 
coordenador de disci-
plina. 

Mais tarde resolveu 
tentar melhor sorte co-
mo trabalhador na 
construção da vizinha 
Brasília e orgulha-se 
de ter colocado os vi-
dros no primeiro bloco 
de apartamentos cons-
truído na cidade. Seu 
trabalho possibilitou a 
aquisição das empre-
sas Centro-Oeste Tu-
rismo, Centro-Oeste 
Veículos e V idralvo. 

Sua militância políti-
ca começou em 1965 
com a participação em 
atividades classistas 
em Taguatinga, onde 
mora até hoje. Foi 
membro em várias 
gestões da Associação 
Comercial e Industrial 
de Taguatinga e do 
Distrito Federal. Nes-
ta época também ini-
ciou suas atividades 
comunitárias assisten-
ciais. Em 1979 foi indi-
cado por 28 entidades 
de Taguatinga para 
ser o administrador re-
gional da cidade. 

CASSAÇÃO 
Um „ps episódios 

mais marcantes de sua 
vida, segundo revela, 
aconteceu dois anos  

depois de ser nomeado 
administrador de Ta-
guatinga, na gestão do 
governador Aimé La-
maison. Benedito Do-
mingos se lembra que 
na época, enfrentando 
forte recessão que to-
mou conta de todo 
Pais, tentava adminis-
trar dramas terríveis 
vividos pela população 
de baixa renda das pe-
riferias. Além de pro-
mover a urbanização 
de Taguatinga, tenta-
va palelamente resol-
ver os problemas de 
assentamentos das 
centenas de famílias 
que se amontoavam 
nas invasões e bolsões 
de miséria que cerca-
vam a cidade, com 
uma política que diver-
gia do governador do 
Distrito Federal. 

Por não aceitar usar 
a violência na derruba-
da de barracos nas in-
vasões e, ao contrário, 
efetuar melhorias nes-
tas favelas, Benedito 
Domingos foi demitido 
do cargo dois anos de-
pois. "A população de 
Taguatinga e Ceilân-
dia se revoltou contra 
a minha demissão, mo-
bilizando os segmentos 
mas representativos a 
meu favor, uma vez 
que fui demitido exclu-
sivamente por tomar 
iniciativas com priori-
dades sociais sem con-
sultar os donos do po-
der, que ignoravam os 
dramas vividos por 
aquelas famílias". 

Definindo-se como 
de "centro progressis-
ta", Benedito Domin-
gos espera contar hoje 
justamente com o ex-
pressivo colégio eleito-
ral de Taquatinga, Ga-
ma e Ceilândia, além 

-da comunidade evan-
gélica do Distrito Fe-
deral. 


